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Regulamento interno do Asylo de Cegos de Nossa Senhora da Esparança 
de Castello de Yide, institnido pelo benemerito 

João Diogo Juzarte de Sequeira Sameiro, natural da mesma villa 

A.LVARÁ 

JEHONY.\10 JO I ~ DE A~DRADE SEQlj8lHA, IJaclwrcl forn1ado cm lllede~ 
cilla pela UniYer~itlade de Coimbra~ elo Consclllo ele Sua .\faj e~ladc e Go­
Ycrnador CiYil do dislriclo de Portalegre, etc. 

Sendo-me presente o projecto <lo regulamento interno do Asylo de Cego~ 
de ?\o$sa Senhora <la Espt>ranca, ela villa de Ca$lcllo de Yidc, e lt>ndo 011Yiclo 
o voto con ulliro da commissTio dislriclal na sessão de 2 de corrcutc mês: 

Tenho por convenieutc, nsamlo ela facnluacle q11e me coufere o al'Li­
go 2:;2. 0

, n.º 8, do Codigo Aurninislralivo, npprorar o mesmo rrgulame11lu 
para que produza todos os cffcitos lcgacs. 

Dado e sellado no GoYcrno Civil de Portalt1grc, aos ti. de agosto ue 
HJ02. = Jeronymo José de Andrade Se1111eira . 

Arligo L0 O As.~ lo d1• Nns~a ~t·nl111r,\ da Esp,.r.111~a de Ca!'.>lello dl' Vide é dl'~ linado 
para ni•lle se rc1'nllH•rr·n1pc~~oa~ 1'<'ga~ 1lc 11111 e nnll'll sr,n, roníorn1r a primilira i11sliluiçffo. 

Ar!. 2." Para 11uc tjual1ptl' l' pessoa c1•1p seja atlmillítla 1w nsylo 1• 111·n• .... ::,;ir io provar 
a sua pulJrcza absoluta} o seu hu111t:u111porla1nenlo,1iuc 11<10 lenha 111olr:;lia conla g io~a e q1:e 
•' 1•Jli•din1111·11lc n•ga. 
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~ unico. Succetlendo que, depois <la sua admissão neste ~Ui) lo, algu111 asylado adt1u ira 
por ht>rança alguns bens de fortuna, mas cujo rendimento, segundo urn prullente juizo, 
não dê para o asylado se sustentar, nJo Sl'rá i so motivo para sua de pedida do asy lo. 

Arl. 3.0 O rn1111ero de as~ lado· não é fixo; S!'rão tanlos '1uanlos o pcrmi llircm m; n•n­
climentos da casa. 

Art. 4'.0 Na admissão dos asy lados prt'fcrir-se·hão o:; que forem natur:ies e moradores 
em Caslello de Vide. 

§ unico. A admissão é feila pela directão do asylo em sessfío ordin[lria. 
Arl. :>.0 Logo que o indiYiduo aclmittido eomo asylado <lê en trada nu as) lo, sera 

irnuiediatamente aprrsentado ao rrgente, que o mandará lavar pelos enfermeiros em hanlto 
geral e mudada:; :is roupas que trouxer, que serão substituídas pelas que o asy lo ll1e tler. 

Art. 6.0 Os asylado , vivendo em com111u111, respeitar-se-hão mutuamente e cada um 
prestar<\ a ajuda que puder aos sc•u · companheiros para que e suavize111 nos eus infor­
tunios. 

Art. 7.0 A disciplina é a primeira necessidade em qualq11er communidacle e para ella. 
se cons<' rvar é necessario que cacla um dns seus membros se sujeite sempre á ordem, e neslc 
sentido o asylados serão sempre exactos no f'umprimenlo elos drreres que o regulameulo 
lhes impuser. 

Arl. 8.0 Os asylados do sexo 1nasc11lino lical'ão alojaclos na.s casas q111' estão no rés­
llo-chão e os do srxo feminino nas elo prilllci ro andar. 

Art. 9.0 É co111plclamentc prohibido que os cegos do se'X.o masculino sulJam ao pri­
meiro anelar. onde se acham os do SL'XO feminino, e que estes desçam ás rasas do rés-do­
chão, cm que sn :wllam aqurllt's, sem licença, que só lhes SPrá clélda fazendo-os acompa­
nhar por um empregaLlo de confian~a. E ás asy ladas é- llws \Pdada a enlrnua na cozinha, 
excepto ás c1ue ali forelll auxiliar os l't!Spectivos seniços. 

Arl. 10.0 Os as~ lados reeolher-sc-hflo todos ao seus respeclivos dorrnitorios no in­
verno :is nove horas da noite, e no cstio :is dez hnras, podendo recolher-se antes d'aquclla 
hora. aquclle qnc não estiver occupa<lo cm frua lqner obrigação dt• qur lenha de dar con ta. 

Art. H .0 Depois das horas marratl:is 110 artigo antcn'clc11lc all' a hora de ~e levantarem 
os asylados, qw~ ser:í tis seis hor,1s 110 inrerno " <is cinn> no c:-lio, é completamente pro­
hibido falar ou fazt'r qualqtwr harnlhu, qut' aller1• o silencio. 

~ u11ico. E'reptua-sP o c:1sn de doen~·a ou outro e\l r:wrdinario «111e demande p10vi­
tlencias i 111 med ialas. 

Arl. i2.0 Todosº" as~ lauus que não esti\'ercm impossibilitados por clueuça ou lral1al11u 
obrigatorio assi-tirão á ora~ãu e 111issa quotidiana na igreja do as~ lo. a qual olTcrecPr<lu 
por alma dos instituidores e bc111feitorrs do as~ lo. 

Art. 1:3.º Os as.\ lados ter;io tres refeições quotidianas: almoço, jantar e consoada, 
sendo as raç<>es distrihuitlas conforme a. labPlla annexa ao presente regulall\cnto. O al111oço 
deYcr:i sor :h nov1• horas da manhti, o jant:ir :is tre · da tanlt' e a consoada :i hora que o rc­
gentr cnlPrnler con\ 1•nicntc, t' s1'1111H'l' no lirn 1las refoi~ões os as: la elos rezarão :is oraçõrs 
apropriadas pelas al111as dos dilos instituidores e bcmfciton'S elo as) lo. 

Art. t4-.0 ~o refeitorio, durante as refr iç<irs, todos gua rdar:io silencio e se conscnrar<lo 
cn111 ;1 cah•'t'a de cnhcrta. 



JORNAL DOS CEGOS 

Art. :15.0 Á hora do meio dia e ao sol posto toclos os asylados que, na conforrnidatlc 
do arligo !2.0 , não rsliYerern impo · ibilitados irão cm comrnum á igreja do asylo fazer 
as suas oraçõPs, ficando as asyladas srmpn' no coro da igreja. 

Art. 16.n Os asylados poderão receber as suas visitas nos segundos e quartos domingos 
<l c cada mês, destle a hora do meio dia até as lres da tar<le; os cegos na sa la elo Jogão 
e as cegas na sala livre do primeiro andar, junto aos dormitorios, <' fera destes dias só 
as poderão receber po1· licen~.a expressa <lo respcctivo director ou presidente. 

Art. '17.0 As camas elos as) lados serão feitas logo que estes se lcYantart>m e depois 
1lc larntlas pelo ar; para este fim serão o as) lados ajudados pelos respectivos enfermeiros 
e pelos proprios as) lados, que para i $SO forem aptos. 

Arl. :1. 8.0 'J'odos os dias e pouco depois elos asylaclos se lcvanlarcm se procedeni a 
li111peza dos dormitorios e respectivas ba1;ias, ficando este serviço principal11w11tc a cargo 
dos respecli vos enfermeiros, quando os haja: os asy ln dos, porem, não Jicam d ispensaclos 
deste serviço, que não sú o farão por si, quando se torn 1• preciso, 111as pres larão ajuda ao 
~nfermciro, q11anllo o regente ou a zeladora lh'o mandar . 

• \.rt. f9.0 Os asylados poderão sa ir a passeio ao campo nos dias em que o presidente 
ou o director do mes lhes marcar. 

Art. 20. 0 It prohibido a qualquer visitanlc entrar nos doi:mitorios do as) lo sem li cença 
do regente. 

Arl. 2i. 0 Para que qualquer as) lado possa ir visilnr parentes on amigos fora do as) lo 
é 11ccessario licença do respectivo tlirector ou prcsidenle, fazendo-se sempre acompanhar 
por pessoa ele confiança. 

Art. '2'2.0 Sendo ll'"Cessario e' ilar a ocio itlade dos as~ la.dos, estes serão aproYcitados 
e11t diversos lrabalhos compati\ cis com as suas força e idades e neste sentido se criou 
110 as) lo: i .u uma escola de instruc~üo primaria, 2.0 uma escola de musica, :J.0 u1111i officina 
de ca naslras. 

Escola de instrucção primaria 

Art. 23. 0 A escola tll' inslruC\'fío primaria criada no asy lo é só para ci>gm; e 11clla 
p•J tl crão ser :ulmiltidos c<'gos externos ao mesmo as~ lo. 

ArL 2~. º Todos os cegos de um e oul ro sexo ad111iltidos H<> as~ lo cuja a idatk fo r 
inferior a vinte e cinco nnnos e que não tcnhnm incapacidade pli )sica ou intellcdual serão 
obrigados a fre<t uenlar csla. escola . 

. \.rt. 25.0 O professor da escola scrti um dos as~ lado::. e entre 1•1les o mais liabili lado 
t' que melhor vocação apl'esentar para este Ji111. 

Art. 26.0 A escola sel'lt diaria e fun('ion:mi das dez :is doze horas <la manhã . 
• \rt. 27.0 O ensino desta escola é elcnwnlar e nella se en~ina rão as sP.guiulcs di~1·i­

plinas: leitura" escrita pelo s~ slc111a Braille, rudime1J lo~ de gran11nal ica porlllglll~$a, noções 
<•fomenl ares (le ca lculo e1n numeros inteiros e fracciona ri os e formas geomclricns, no{;ões 
elpmentarcs de chorographia ele Portugal, clP111entos ut' historia porlugue.::a, mora l e dou­
trina chri lã e cnn tn ror,11. 

Art. 28.0 O material da escola incluindo li\l'os, papel e todos os apparellios necci;sa rios 
senio fornccillos pelo as~ lo aos alu11111os intemos; os e' temos adquiri -los-hão <i sua custa. 
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Art. 29.0 Logo 11uc o proff':'Sor ela rscola dt~ pur hahílilados eis alu11111os a:;~ lados, e.:-lc~ 
dcíxam 1le fr <'c1ue11lar a nH'smaJ 111as lo1las as sem:11 1ns lerão um ou cl oís C'\.ercicios par:i. se 
11;io csq 11ccerc111 . 

. \rl. :m:• O professor far:í. g11:irJar a di :;~ipli11a na e;;wla e tlad parle ao reg1•11lé do 
a:;~ lo de qualquer falia ou irregularidade co111mellida pelo~ alu1111 10s. 

Escola de 111usica 

Ar!. :ll.0 Os as.' lados que forem ou tí verc11t sido alu111110 <la aula tlc i11::lrurc;~iu pri -
111aria írcqu<· nlar;io lambem a est.:ola de rnusíca. 

Arl. 32.0 O as~ lo, sc·111prn qnc :is suas fo r~as pccuniarías o prrn1illiren1, lcd u111111esl re 
de lllusica para e ·ta e~cola. 

Art. 33.0 É obrígarfü> tlo mestre dar lição de musíca aos asylados Ires yezes pur 
scmaua ,, 11csle scnlillO lhes c11 i11arú lodos os princípios tll' n1t1sica e lhes dad c11sa íos 
r111 a orrheslra e fanfana uas terças, qu:il'las e se:-. las fci1·a!'1 lla u111a ;is lrl's horas da 
l;1nle. 

Art. 311.0 Esta escola é lambc111 1lia1ü e funccío11ará da uma á.5 duas l1uras da lanle 
no · dia · em que o mcslre não ti,·er ouriga~ão de ,·ir. e da uma ás lrc ' horas nos <lias c111 
11uc ellc vier. 

§ u11íco. A pri1JJeírn meia hora é prí11cípalrneule desti1rntla ao ensino cleme11lar 
dos pri11cípíanles ou menos s:ibedures e o resto do lempu ao en::a io da on:l1eslra e fan­
fana. 

_ Arl. 35.0 Os alumnos tlo :;r~o frllli11í110 só frcquenlanio esta eswla nos dias em que 
o 11ie::- lrc• ensinar musicas sacras e neste caso cllas e ·t::irão at:ompanhadas dt' pe:5soa de 
co111ia11ça, e fora tlcslas occasiõcs consc!·rar-se-!ttio nas horas yagas na sa:a de coslur:1. 

Arl. :36.0 Ao lllesl1\: pc rtcn~c preparar as rnu:sícas que a orcht•slra ou fanfarra ha de 
lot:a r e a nrnsicns assim preparadas lican1 ~entlo propriedad1• do a - ~ lo . 

• \.rl. :37.° Cada um dos alumnos mu~ieos lerá espcci:il cuidado no instrumento que 
ll1e for dislribuido e dclle dará co11(a ao regente do as~ lo. 

Art. 38.0 A 01·cheslra ou a fanfarra loca rá em todas a::. fes tas tio a::.ylo. ;i wissa dos 
do1ui11gos, ao 111es de Maria , qu:indo o haja, e em todas as 111aís festas que a dircc~ão lhes 
delcrmínar. 

Arl. :rn.0 O alumno mai halJililado uhsliluirá. o me· t1 c cm lodos os acl•Js e111 111w 
este não appareccr e assi111 lndos o n•spri t:irão e tl'rffo para com cll1' a llefen'nl'.ia que :;e 
de\ e a um uperior . 

. .\rl. '10.0 Os alumnos tksla aula que 11ãu guardarem a d1•vida disciplina, la11to na t's­
l'Ola, w1110 e111 lodos os aclos puhl ico:; et11 que apparl'..:en:111, scn1o Llc11unciados ao regrule 
do as} lo para rC'rehrrem o drvido correcli vo. 

Officinas «Branco Rodrig'ues» 

Arl. 'd.0 As ollicinas de can;1, lras instituídas cm edifkio apropriado annn,o ao ai\) lu 
lt'l'lll o 1l1H11C «Branco Tiodrígups,, . qlll' llH' deu O Sl'll Íll~liluidor. 
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.\rl. 1-2.0 O lirn princ ipal d P~ tns Ollicina.;; é dar a11s n'gos uma occupa~cio util e que 
lltes proporcion<' não só u111a dislracç:lo ag radavrl, mas a aprentlizag<'m de um offüio, 
que mai ' l:mlc lhes po~s:1 ga rantir meio de vida. qua ndo l}Ueiram sair do as~ lo . 

Art.1.3.0 Estas Offici nas são destinadas só para os cegos do sexo masculino e nell ns sercio 
atlmillidos sú aqucllcs que liYerem a $aude e robustez prer i ·as para o offieio. 

§ unico. Os crgos ex ternos ao as) lo lam bem poderfio ser adn1illidos nestas Officinas 
quantlo a din'cção entenda que isso não lraz incorH cniL'nfc :t disc iplina <los internos, de · 
\'endo clks dunrnlt' o lc•111po da aprendizagem, que serü pelo menos dois annos, pagar ao 
asylo a g1·;i tifi f' :ir<Io que a direcção entender precisa pnra rornunernção dos prPjuizos que 
elles derem no tempo ela ll1('sma aprendiz:igem. 

Art. V.1:. 0 Logo que qualquer l'Cgo seja admillitlo nns Oíli l'inas fi ca ohrigado ao tral>alho 
della nos dias e lior:1s 111 arcatlas pelo regularnenlo. 

Arl. ~,;) ,º Os dias de trabalho nas Ollicinas SiíO lodos os da semana, á. cxcep~·ão dos do­
mingos e di as santificados e para ella. entrarão os ns~ lados ás se le lroras da manhit no 
in\e1·110 e iís st•is no C'sti o, tlcstrilrnindo-se o serviro de rnodo que ellPS desde o prineipio 
de outubro até íint 1lc n1arro lrnham se te lioras de trabalho e do primeiro de abril alú 
lrinla de setembro lc11ha1n oito horas ue trabalho. 

§ unico. ~os dias <' 111 11uc rier o mestr~ de mu ica dar en aio de ord1eslra ou fanfarra 
lcrrro os ergo r1ue tlella fazcrn parle menos uma hora 1le lrnhalho nas Officinas, mas i to 
:-;ó nos meses de outubro a. mar~·o. 

Art. 4G.º Os regos '! llC trabalharem nas Oílicinas Brnnco Hodrigue tercio tlireilo no llm 
tlo anno a u111a gratilir:l~<iu, que crti rn :i ior cu 111cnor 1·onfo rrne os lucros das Oficinas e dis­
trilrnitla scgun tlo o mcri to de cadn um. 

Art. '~7 . 0 Logo que as Oflicinas dêem lucros de algum valor. destes, depois de abatidas 
todas as despesas de mallcirns, de ferramentas, ordenado do mcslre e do juro do capital 
e111pregaclo, fj por cml o serão tli\itlidos em duas parles, urna para o asylo e outra para. os 
ergos elas Olfüinas e neste caso não se lhe dará a gratificarão de que !rala o artigo anterior. 

Ar·l. 48.0 A 1·1· i.:eila e despesa das Officinas lerá uma escrituração tl parle, de modo 
que no fim de cada mês se possa. ver rapidamente a despesa e receita que nellc se rea­
lizou e para este li111 o respcclivo mestre tomará nota di a.ria da madeira. que comprou e con· 
sumiu, el e toda. a d('spesa que se fiz er e da receita que se realizar, cnlregando e$Sa 11ota 
no íi111 ele cada sc 111ana. ao secretario ou arnanuense do :isylo, para qu<' a lance no li\l'o rcs­
pccli\ o. 

A1·t. !1!).º O tn('Stre das Oílicinas é o responsa\ el por lu~o o que e passar dentro dell as 
e será elle qut>111 d:i ri\ contas á dircCÇ<iO de ludo o qu <' 1'sli\ er soh a sua responsahilidadt'. 

Arl. 50.º O as) lado que faltar ao respeito ao rncslre das Ollicinas serà conigido <lC\'i­
llamente. 

Art. 5i.0 O as~ lado que for me~tre ela escola de instrncçiío primaria é dispensado de tra­
halhar nas Offici11:is Brarwo H1Jdrigucs durante as horas que fu1wcionar na sua escola. mas fica. 
co 111 direito igual :i gra lifiea~ rro e partilhas dr. lucros de que trnla111 os ~l rti gos 46.•• <' '~i." 

Art. 52.0 As pL's -oas externas ao asylo que necrssitarem tle qualquer obra das Oílkinas 
dirigir-se-h;io a esta prla pnl'la CJllC d<i para a nua a .. Lonr·r ims (' 111lllt'il por d1'nlro dn 
as~ l 11. 
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Arl. õ:l. 0 É complelamenlc prohibitlo que as pl'ssoa:-; externas ao aS.J lo faz<'mlo encom­
llH'lltlas nns Officinas sr dirij am llepois cm passeio pelo 'il1inlal e cêrca do mos1uo asylo. 

Art. 51.0 O ordenauo do 11wslre <las Oflicinas Branco Hodrigues é de 300 réis dia rios 
pelos dias em que ll'abalha r, or1lenado que podei·;\ ser alterado pela direr~ão, quando o 
j11lg11r util ao deseuYolvi111enlo das respectivas Officinas. 

Art. 55.0 O mestre alem <lo ern;ino dos cegos lrm lam bem a seu cargo a procnl'a das 
111alleira~, o ajuste deli as e a 'cmla das obras das Officinas, senuo em tu1lo primeiramenle 
otl\ ido o presidente da dirce~ão. 

Art. 56.0 O mestre que nITo for cxaclo no cumprimento tlos seus deveres, o que 11ão 
zelar pelos interesses tlas Ollicinas serà despedido, 1nas sendo zeloso e exaclo leni todas 
ns garanlias que os esla lnlos e a inslilui~ão delcl'll1inarcm e C's lahelecercm para os outros 
nt11p regados. 

Pessoal do asylo 
R~g·ent°<-"' 

Arl. 57.0 O asylo lerá os srguintes empregados al<'m elos j:i mencionados: u111 regentP, 
uma zela1lora, um facullati vo, 11111 arnanuense, um enfermeiro para cada sexo, nma rozi­
nlwira, um porteiro e um servo. 

ArL 58.0 O regente é o e111pregatlo superior do asylo, a quem todos os mais presta rão 
ohNlicncia e como subordinado da direcção a esta. dns<i eonla de tudo que se passn.r 110 

asy lo. 
Arl. 59.º Fica a ca rgo do regente: 
1.0 O regime interno elo eslabelecimento, cumprir e fazer cumprir os estai ui o· e re-

gulamento da casa e be111 assim as ordens da direcçãt1. 
2.0 _\ inspecção cliaria dos elormilorios e enfermarias. 
3.0 .\ escrituração dos seguinte liYros: 
ci) O elas despesas 1liarias. 
b) O elos generos cnlt·ados e saidos da despensa. 
(') O elos fatos, calçado 1\ mais roupas do as.' lo. 
d) Que faça as suas notas particulares soLre o regimr 1lo mesmo asylo. 
Art. 60.0 O regen te no 1'xerricio do seu cargo haver-se-lia eom aquelln. pruclenc1a e 

brandura <1uc for co111pali,el com a IJoa disciplina, lratanclo bem todos o empr<>gados, 
e n.s~ lados, usando dos meios de rigor somente com os in uhordinados e incorritti' 1•i-..; neste 
caso por·<>m dará parte â diret·t•ão para que esla resoha o que for mais con\e11ienlc. 

Arl. 61. º É obrigação do rcg<'nle: 
t. 0 Observar a maior 1•cono111ia. em lodas as d<'spesa.s. 
2.0 Hequisilar com a de\ ida antecipação os generos para consnmo e lollos os ohJt'r los 

111w fo rem necessarios para o S<'rviç.o do as) lo e srmpre que estes drrem Pnfrada passará 
rPe·ibo no talão das guias que os acompanharem. 

:l.0 Nolar clinriamentc no 111appa re~pectiro 1Hlo "<'1 os genrros saídos da deswn:-;:i, 111as 
qualql11'r outra despesa 

'i.c. Processar e remcllcr para a secretaria al<' o dia lres de cada mês a folhn. da des­
p•':>i\ do m•~s antecedente e lll'm assim o mappa C\.frahido elo livro da deo;pensa 
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J . ., Hc111cller igualmenle para a casa da arrccatla~iio, aco111panhatla da rela~ão, as peças 
de roupa e vcslnario que por qualquer circt111 ·Lancia deixem de e lar em uso. 'C111 que 
com tudo e:;teja m i nutilizaclas. 

6.0 V crilicar escrupulosamente por conla e peso os generos de consumo qu<' se com­
prarem diariamenle para sustento dos asylados, examinar a qnaliclad<' <lelles e devolver 
os que se acharem incapazes de consnmo a q nem os li ver fornecido. 

7.0 Examinar, na cozinha, as comidas para conhecer se estão fei tas convenienlemenle 
e asseadas e :issislir nos rcfeilorio · <is rcfcoir<ies, para 11ue tudo esteja em boa ordem e se 
guarde silencio. 

8.0 Vigia r por todo o serviço dos dormilorios e enfermarias e pelo r\"acto cumprimento 
d:i s prescrições elo medico, loinantl.o nola de qualquer occonencia que appareça no in­
lervallo de u111a á outra visita. 

9.0 Delerminar de acordo com o medico por quem deve cr fei to o serviço el e vela 
:ís enfe rmaria. , quando haja doenle , preferindo, tiuando possa ser. qualquer asylado. 

rn. º Te1· o maior cuidado c111 que haja no ccli ficio todo o a seio e a conveniente ven­
tilarão, ainda mesmo na estação invernosa. 

U .0 Dirigir e vigiar os enfermeiros na direcçi'ío das rezas que estes empregados leem 
obrigação de ensinar os as) lados. 

J2.0 Delf' rmi11ar aos asyla<lm; os trabalhos que forem co111paliveis co1n o seu e lado 
ph~sico e co11fol'111e este rcgula111e11to e o artigo ! 8." dos e lalulo" 

t:1.º Arrhi' ar toda as ordens que por escrito ·e receber ela dirccrão, a. quaes, 110 caso 
de deixar o as.' lo, entregar:i a quem o suhstituir juntamente cou1 os mais livros e papeis. 

14..0 Lançar no seu registo particular as notas que entender conduceutes a fazer conhe­
cer a inclole dos as) lados e out1·as lJttacsqucr cirru11sla11rias que possa111 tle futuro servi r pa ra 
conhecC'r-sc o procedime1110 do · 111esmos, e 11otar todas as occo1Tc11cias diarias do as~ lo. 

15.0 .\ char-se presente na oecasião das \'isila-; elas familias dos a ~lados. 
i 6.0 Hcmctter á direcção no tempo marcado os mappas C' modelos que o regulamento 

dl'terminar. 
17.0 Observa r cscrupulosa1111'nte o comportamento moral , civil e l'eligioso de lodo o 

pessoal do as) lo, clando parte á direcção de qualquer occorrencia, pelo que fica respo11saYcl. 
Art. 62.0 O rPgente l1 responsart>l para com o thesourciro da direcrão: 
i.0 Pda arrecaclaç.'io e con ervar:io de toda a mohilia, utensilios e roupas e mai ohjel'­

tos, que lhe fo rem entregue na prcsenra do in\ en tario, no qual passará recibo e11 tre­
gando-llte nessa oc,casião copia do 111es1110. Para se exonerar dcsla responsabilidade o re­
gente enlrcga rá ao lltesoureiro 11ão só as roupas e vestuario i11ulilizado, 111as quacsquer 
outros ohjectos ou utensilios aco111pa11ha11do-os de urua relaçfíu, re111cltendo igualmente 
a relação das roupas que le\arc111 para a sepultura os asylaclo que fallecerem. 

2.0 Pt>la ronhccida lransgrPsi.ãO de qualquer elas disposições co11 ticlas no regulamento 
i11terno. 

Art. 63.') Compete ao regente: 
1.0 No raso de doença gravP cm algnm do:-1 asylados dar parle aos parenll's e per­

mi ll ir a <'Rl<'s fazf'!'C'm a!' vi ilas aos cloe11le!'. !:'e n islo ~e não oppnser a inlli1'n~·ão do 
llll'tl i1'0. 
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2.0 Quando os empregndos obtiverem licença para sa ir tomar nola das saiuas e enl ratl as 
delles. 

Art. 6'~.º O regt>nte nos sens impcdinenlos fa r-sc-ha suhsliluir por pessoa qw' St>ja 
da ronftançn el a direcção. 

Art. 65.0 O regente exerrc:r:í. solJ1·c os n s~ lados 11 Yigilant' ia o c11i(lado 1fo chefe de fa­
mília e neste scnlido c·umpre-lhc : 

L0 Dar exe111plo de ci\ ilidad1>. de ho1n comportamento e de todas a:-; virtude mora rs 
CÍ\ is e religio::as. 

2. º Evi lnr lo das as pra tiras ou acç1it>s que poss:1111 parecer mrnos convcni rnl cs. 
3.0 Procurar gn nhar a 1·onfiança elos nsylados co111 modos affavc is, concili:rndo assim 

p nmor com o respeito ele\ ido. 

Zola<lora 

.\rt. 66.0 
. \ zela<lorn é a cli1w lora tlos a ~l ados do sexo fe111inino. lt subonlinadn no 

rrg1•11te e á clirrcção o sú a esta dá conta do cumpl'imcnlo dos seus dPvcres. 
Art. 67.0 A 7.clndora no desempenho do seu ca rgo lerá cm vistans di sposiçfícs do rr­

gulnmento e elos estatutos n:l parle cm que trntam <la adn1inislraçiio da secção do as) lo 
que está a seu cargo, prestará todos os escln1·N·imentos c111e !Ire forem exigidos pelas cn­
Liclades que t<'f'lll gerencia no asylo e i'llmprir:í as ord,·ns que lhe forc111 lransmittidas prlos 
:mperiores. 

Art. 68.0 A zeladora lc111 a Sf' ll ca rgo : 
i.° Cnidar dos nsylados do sexo fc1ninino e para isso l't>f!Úisilaf':í. do rrgenlc tudo 'J11n11to 

for necrssario para o bem-estar e commodidade dos 111rsmos asy lados: mns ludo tlcnl1 o 
ela ordem e cm harmonia. com os fins des te cslnLH'leci n1cnlo. 

2.0 Detcrminnl" eh acordo com o regente o· serviços quf' de\ cm fa zer as as~ la.das. 
:l.0 Diligenciar qoc as as~ ladas ci;lrj:11 11 sc111prr na melhor ordem,''' ilan(lo tOll\T r~a­

\ tiCS satíricas ou drsi11 tellige11c·i:1s 1111e entre clla · possa haver. 
r~.0 Zelar pcl(> inteiro cumprimrnlo dns ohrigaçúcs dns nsylatlns nns horas clesli11:11las 

iis rezas, fazendo romparccer no lora l do cos lume todns que nfio esl iv l'n'm impctlidas por 
doença ou sen ii·o obrigatorio e t'nsiná-las a eslarc111 com altençiio e llero ~·fio e rczarPm 
com clareza e pausa as oraçõl's aproprindas. 

5.º Assistir tis refeições das nsy lnda e fa 7.cr nhi manter a lloa ordem, fnzclldo-ns 
guardar silencio e ' elando pelo hom servi ~·o da rncsa, de modo que ns c·omidas sPjarn 1lis­
lrihuidas com toda a ignaldnde. 

6. 11 Vigiar pela con1postura dns as~ fad as não só cknlro do estauelccinwnto, nws prin­
cipalmente qua1Hlo ,-.10 a pas:·wio 1lU a qualquer aclo religioso. 

7.0 Empregar lotl os o:; meios possíveis para que as asyladas, al1\ilian1lo-se rarilati\·a­
menle, procure111 lenilivo para a sua infel it icl adc, cnnlcntlo-se sempre nos lin1ites da hoa 
r tl ucaç;ío. 

Art. OU.0 É ohriga~iio lla zclndora: 
1.0 Di1·i1!ir o scni~o dns costurcirns e delr1·mi11ar-ll1f's ns lrahalltns 1111r ha a razr r, 

lrahalhanclo ta111hc> 111 rom cllas n tr 111po que p111lr r. 
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2.0 Ter sob a sua guarda :is roupas e fa los de uso d<1s as~ lauas e ludo o mais confiado 
ao seu cuidado, pelo qt11' é responsa.vel para. co111 o regenl e. 

:l.0 Escrílurar <1ualqner livro ou mappa que lhe fo r indicado e aprrsrnlar no regcnlr 
no fim de cada 1nês uma nota. dos dias de lr:thalho tle cad:t 111na lias coslnreiras chamndns 
"º serviço de costura. 

lt.° Fazer o rol da roupa que for en trt>gue :í lavandeira. e receber lu•!o por ron tn, pnr­
ticip:rndo no regen te qualquer omi_.;;ffo da parle da dila la\ and1'ira. 

A 1na nuc n s<" 

Art. 70.0 Eslr empregado, conforme o artigo 22.0 elos estnlutos, nli.'m do rnrargo da 
escrituração tem mais o de fncr a. cobran~a dú lodos o~ proventos Jo e~ tahe lecimento e 
como cohrador dará conla do recebido na conf'or111i.Jadc tios §: L 0

, 2.0 e :t 0 do nwsmo 
a.t'ligo 22. 0 dos esta tu los. 

Art. 71.0 Ao amanul'nse p<'t'l enc<' fazer toda a r~rriturn~·ão do asylo, ,ob a tlirce~··ío 
do rt'spediYo S<'Crcfa rio. 

Arf. 72.0 Estes r111prcgados s;1o servos internos a quc111 cnmprr c11ida1· do asst·io dos 
asylados, lral•í -los nas suas tl01'n~as soh a dirCé\ãO elo faculla liYo, assislir-lltes aos ha11hos 
gP1·~cs, arLHnpanh:i-los nos passeios, assear-lhes e fazer-lhes as camas e fazei' toda a li111-
1wza dos dormitorios. 

Arl. 73.0 Quando por docnta ou por oulrn qualquer moti,•o faltem no a!'ylo e3les em­
pregados, aquellcs mesmo Sl' l" \' i1•os serão fri tos pelos a, ylado ou a~) ladas que o rcgrnlc 
r a zeladora julgarem apto' pnra i ' so; mas de modo que os do sexo masculino só faça111 
·en iço nos alojamentos dos honwns e os do C\o fe111ini nu nos das mulhere" 

Art. 74,.0 -Os asy la<los todos os do111 ing0s H'sl inío roupa la\'ada, a qual lhes scr;i nprc­
senlada pelu enfermeiro e as roupas das camas mudar-sc-lt;ío l:1111he111 de quinze <' 111 quinze 
di as e tl e tudo o enferm ei ro dará conln á zeladora 110 que toea :is roupas que se pusere111 
ou tirarem. 

Art. 75.0 O enfern1ciro é quem dá o sinal no sino ;í hora de recolhL'r aos 1lorn1ito1·ios, 
:ís horas da Ol'aç:1o e das refPi~·ões; é elle Uunhem que se r\'c á mesa do Sl'XO fp111i11i110 

Gunrda - p o r t ã o 

Arl. 7ü.0 O gnartla-portão do as) lo tem a seu cargo ahrir e fechar a poria tia Pn lratla, 
guardar a chave sob a sua rcspomahili<ladc e vigiar soLrc quem énlra e sae do 111es1110 
asylo. 

Arl. 77.0 É pro/1ibida a en trada no as)!O a pessoas rstranlias no mr mo, e sr111 li c<'nça 
de qualquer dircctor fora dos dias destinados para as \i sitns e para cumpri men lo disto o 
guanla-porlão antes de per111illir a entrada ao ' visitan les p1'dir-lhes-ha o hilhelr qu<' llws 
pern1 ille a entrada. 

A1·t. i8.0 fgnalmenlf' o g11anla- porl1io n:1o pr rmiUir:i a saida do a:-) lo a q11alq11rr a~~ -
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lado sem que este lenha a re:-pecli ui !iccn~a. e ser<ío cas tigallo:; o a::i) lado e o guarda-portão 
que não eu111prire111 as disposições desle regulamenlo. 

Art. 7H. 0 Snceedendo que algum as~ lado recupere a 'isla depois 1le e lar no asylo, 
este mesmo, Lendo ·aude e robustez precisas, poderá desempenhnr o rargo de guarda-portão. 

Cozinhe ira 

A1·t. 80.0 O Jogar de cozinheira . sempre ciue seja possive l, se rá dt>scmpenhallo por uma 
rnulher. 

Art. 81. ° Fica a ca rgo da cozinheira preparar e cozinhar as rcfoirõcs dos asy lados e 
de todos os empregados do asylo que disso neeessitarern; assear a. cozinha, limpar o fogão, 
lavar e limpar a louça por forma. que tudo se faça no maior nsseio possível. 

Arl. 82.0 A cozinheira poderá ser ajudada no sen scn iço pelas asyladas aptas para. 
isso e que assim sejam mandadas pela zeladora, mas nunca descer ao primeiro andar sem 
ir acompanhada de um superior - regente ou zeladora. 

Arl. 8:3.0 A cozinheira não poderá ausenlnr- e do seu Jogar sem licença da direcção 
e sem deixar pes oa. idonca. c1ue a substitua. e appro\'ada pela mes1 11a di rec~;ío . 

Arl. 81.0 Nas horas ,·agas e quando a necessidade o exigi r a cozinheira porlerá ser 
ehamada a coadjuvar os serviros das enfermarias. 

Servo 

Arl. 85.0 O as.\ lo lcrü um serrn ou rriado de poria, a qnPm cumpre fazer todo o ser­
viço e\.lerno do asylo sob as ordens do regente ou da zeladora, preparar a lenha que ha de 
queimar-se no fogfío, fazer o sel'viço da horta e em geral ajudar os enformeiros no asseio 
1las sua enfermarias e o cobrador dos rendimentos do asylo na cohranra dos mesmos, 
e servir :i mesa do sexo masculino. ~ 

§ unico. l ~ste e111p1·egado nfío poderá impmfar para o asy lo qnall1uPr cousa para os 
asyla dos se111 ter autorização do regente. 

Disposições gern~s 

Arl. 8G. 0 O as) lado que e recusar a fazer qualquer scrviro, prova ndo-se que 11ão 
linha impo.sihiliclade ph.\ ica para o fazer, crá tido por desobrd ientc e como tal pnniclo. 

Arl. 87. º Os castigos a qut' estão sujritos vs asylado são rt>pre hen~;io publica ou par­
ticular, iso lanwnto, privarão de uma dns refeiçües do dia e expul.ão cio as~ lo, o que ludo 
se f:ml em harmonia com o artigo J 9.0 dos estatutos. 



Horario das escolas de musica, instrucção, officina Branco Rodrigues e refeições 

Segundas Quinta~ Seitas Ter~as l Quarta' 

~- -------- -------- ___ ..,..... ____ - - . 
1)1·1·upa~uC> 

:\htnhà TardP .\lanhã Tarde .\ta11hr1 Tarde i\lanhã Tard() 
1 Manhã Tarde Manhã Tardo 

- - - - - - - - - - -
li oras Jlora' Horas lloras Jlor:i;; li oras Horas II oras li oras Horas llor:is li oras 

--- --- --
)Jusica ...... J :is 2 1 <lS 3 i ás 3 i ás 2 i ás 3 1 1 :is 2 - - - - - -

íri-.lrucç<lO (a} 
' 

10 <ÍS 12 - 10 ás 12 - 10 ás i2 - 10 á 12 - i O <i ' !2 - 10 ás 12 -
7 <is 9. 12 :i i , 7 :is 9, 12 á i , 7 ás 9, 12 á i , 7 ás 9, 12 á 1, 7 á 9, i2 á i , 7 á' 9, 12 ti 1. 

Offüina~ (b) .. 10 ás 1.2 2 ás 3, H) :i 12 4, á 6 tO ás i 2 '~ás 6 iO ás i 2 2 üs 3, '10 ÜS i2 4, ás 6 1 iO ás i2 2 ás 3: 
1 

- 'i, ás 5 
1 -

1 
- - - - 'i, üs G - -

1 

- /1: <ÍS t) 

IMC'iÇ1jes . ... , 
1 I· 

9 - l 9 
1 

3 9 :J 9 3 1 9 3 9 3 
1 

"' Sào dispen,;.1d<•' da escola dt> in,truc~?to º" a>ylado< que j:i foram dado;; por habilitado>. 
b. ;'\o i1werno, quando o< dia,, por pequeno;;, não dào ª' horas rh• trabalho das Oficinas marcada, ne,1c regulamento, os ct>gO< ª')lado, ~;,., di-pcn· 

-;nl•1- do trabalho nas hnra> que íallam, 1111rque o ~eu trabalho é •ó de dia. 
x., ••-llo porem leemº' •1'Jlados mai' uma h••r:l de lrahalho na offirina, 11uP poderá ser meia hora tle manhã e mPia hora de larM. 



üO JORNAL DOS CEGOS JOUNAL DOS CEGOS G·l 

Tabella dos generos a distribuir para a alimentação dos asylados e dos empregados sustentados pela casa 

Quantidades 
a ahonar para cada ração 

Quanlidadt•> 
a abo11ar para cada ra~:10 

Grammas ~fillililros Numero 
1:1 a11 1111as :\lillilitros Numero 

---

250 tJ' - -
250 - -
i 25 - -
i5 - -

t25 - -
H!O - -
HiO - -
30 - -

mo - -
50 - -
30 - -
05 - -
50 - -

120 - -
75 - -
- - 2 
- - 2 
65 - -
50 

... 
- -

75 - -

50 - -

400 - -
300 - -
200 - -
- 200 -

1 

pa1.·a contluclo, almoço, Mo tendo ........... . 
para conclucto, Jantar ..................... . 

P'11L ............ ) para conduclo, ai.moço lendo sopa .......... . 

( para sopa com mistura .................... . 

. para açorda ............................. . 

Carne vC'nlc .. .... 1 para cozido · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l para gu isado . ... . ....................... . 

C;1rne funw<la .... 1 para jantar. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
( para ~1lmoço só ......................... . . . 

Toucinho ........ 1 p:ll'a almo~o sú .......................... · I 
l para jantar ou tempC'ro .................... 

1 
]) li l CIH pt•sta ...... ' ................. .. .... . ,acn 1au . . . • . . . · 

com arroz ou batatas ..................... . 

Peix.e . .... ... ... \fresco .................................. · 1 

l escalado. . . . . : . .......... ............. · j 
e .. 

1
. 

1 
lassadas ............. .... . . ..... . ......... 1 ;1,u 1 l ll laS. . . . . . . . . . 1 

frilas ou coml:ls. . ............... : ....... I 
~faca rrãoouou!ras \ sú ... ·.·· ................ .. ............. ·I 

massas ........ l com m1slurn. . . . . . . . . . . . . . . . 1 

\ . ., l com bacnll1au ou carne ..... : .. ::::.:::::::: 
1 ll l!Z........... 1 

com fcijtio ou outra mistura ............... . 

Bala tas ......... · l :~.~ ~;r~~ ~~· ~;;;11;, 1; • • • • • • • • • • . • • • • • • • • ! 
com ft'IJãO ou oulra n11slura ... . ............ . 

Vinho ........... - ao jantar ................................ . 

HiO 
80 

100 
100 
80 
70 
iO 

rn 
5 

JO 
H>O 

:fü 

rn 
50 
l.1:0 

4:00 
50 

9" ..;) 

iO 
i 2 

170 
130 

200 
J G) " -0 

200 

foj <l<> ........ · l :~::: :,:,~:llça ou parit o ailnoço co111. sopa •••• 

G riio' ......... · l ~::~ ~~r~:1, \ª ott pai a o a l 111 oç o ro 111 su pa •••• 

p3rn prato .............................. . 

Azeile. . . . . . . . . . p:ira tempero .... ... ..................... . 
p:i.ra. salalla .. ......... .................. . 

Vinagre ........ - par:i tempero ... ............... . · .... · · · · · 

Azcil.onns ....... - para contluclo . . . . . . . . ............. · · · · · · 

l s~co para. al1110ço de cnfé . ................. . 
.. ) seco para conducl0 ....................... . 

( hieljO .. ....... 

1 
~ fresco p:ua almoço de café ... .. ........... . 

fresco para contluclo .... ... .............. . 

l para sop:1 ..... ..... ........... ... ....... . 
Leite. . . . . . . . . . . f. p:.ira ca e ....................... · · · · · · · · · 

1\ (.ll•"11· -1)ara alrnOC'O ............................. . 
'° V.._ '• • • • • '• • o 

\para al111oço, com leite .................... . 

Café · · · · · · · · · · · l para alm.)ÇO, sem leite ......... · · · · · · · · · · · · 
para eozcr com arroz (sêcas) ............... . 

Castanhas. . . . . . . para cozer de sop::i ....................... . 
p3ra sobremesa. (vcnles) ... . .............. . 

, ~ uvas, ma~·li, peras, ele ..................... · 
b·u las .. .. .... . . 

mclc'lo ou melancia ... ..... .. ....... . ..... . 

o~ cmprPgndos tcC'n1 cm ludo raçiio igual aos nsyla1los com e:xcC'p~ão tio pilo: que lPrn cada rmprc g.1do 700 gralllmas por dia. para condudo e sopa, e do queijo que tern cada cmpn'gatlo um por scll\ann. 



:J.• - 200 125 60 

Dietas de gordo 4.• 200 : i25 GO 

:.>.. 200 125 60 

6 • 
1 

200 1 i25 -

7:.1 - 200 i 25 :10 

Dieta de magro 18. • I 10 i -
1

125 I -

Tabella das dietas para os doentes 

30 

45 125 

150 125 -

1150 1125 1230 

mo - - 3 

- i75 -
1 1 

- iõO - -

1 1vQ 1 i 'W 
1 

' <> _.., 125 

150 l~ ·· - t.l - 187 

30 - 1"0 1 é) 
i 9r' - <> 230 ' - 187 

- 150 - 3 187 

30 1125 1 
-

1 
- -

1 
- 187 
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Tabella das dietas para os doentes (continuação) 

.\1111o~os -- - .... ... 
Farinha .Farinha Tapiorn Chocolate Ch<i. Manteiga L1•itc Arucar Piío 

Nu11wros de trigo 1 de salrpo - - - - - - -- - Gra1111nas Gramma), Gra1111na;; Gr:unma$ Grammas Gr:11nmas Granuna~ 
Gmmma~ Gramnias 

- - - - --~ --~-

V• 60 
1 

- - - - 8 - 15 -

~.ª - 6 - - I• - 8 - rn -

3. a - - 30 - - 8 - i5 -

'"·ª - - - - - - 2:>0 Hi :t.2t> 

•• a 

"· - - - 30 - - - :w 12;) 

(' a ). - - - - 3 :JO - 60 12f) 

ObservaçÕ<'S 

A cada uma das dielas 1.ª e 2.11 , sendo ele gallinha, pertence meia gallinha para os 
caldos, que deverão ser os de J .ª, seis por dia, e os de 2.ª oulros se is, tendo ás horns 
das r~fcições ordinarit1s uns miolos de pão, ou uns grãos de arroz. 

A dieta ::l.• de gallinha pertence, em vez de ca rneiro, um quarto ele gallinha p<ira 
o jantar e ceia. 

A cada dieta gortl a (carneiro ou gallinha) pertence como tempero, 60 gramma de 
toucinho ou presunto. 

O Sr. Facultativo poderá alter:ir e modilicar as dietas conforme as circunstancias 
do doente o eÀigircna e cllc o cnlcndcr. 
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O vestuario que compete a cada asylado 
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Sccrclaria do .\s~ lo de Xos~a :cnhora ua Esperança ele Ca~tcllo de Vide, 11 de 111a io 
d0 HlO~. 

ApproYado cm scs-üo onlinaria do dia l l de m:iio de 1902. = O PrcsidP11lc, A11to11io 
.José F1•rr1•ira da Trindade = O Thesourciro, .b1lo11io Jlarcelliiw Uunlo O Secretario, .llt1 -
11oel d' Al1-r;rici U1•w;iicado "--' O Vog:i 1. Fra11ci,~ro Pcn'il'a cl'Al111ritla = O Yogal: Juarr1im Vi·ll ez 
1'avar1•s. 


